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Introdução

No contexto educacional, o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) estabelece diretrizes para 

garantir a educação inclusiva, desde a educação infantil até o ensino superior, incluindo o acesso de pessoas com 

deficiência visual no ensino a distância (EAD). Sabe-se, ainda, que com a expansão da graduação EAD, há 

Instituições de Ensino Superior (IES) nas quais os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) não são acessíveis 

e adaptados para atender às necessidades de estudantes com deficiências ou outras limitações (DOS SANTOS, 

C. E. R. et al., 2021). Em se tratando do estudante com deficiência visual, no ensino superior EAD, a 

acessibilidade dos recursos utilizados pelas plataformas de ensino, faz-se fundamental para o processo ensino-

aprendizagem e para a democratização do conhecimento (SANTOS; DE OLIVEIRA FONTENELE, 2019). Assim, 

este estudo busca responder de que modo as IES organizam o AVA dos cursos de graduação EAD, para inclusão 

de estudantes com deficiência visual.

Objetivo

Identificar o modo como as Instituições de Ensino Superior organizam os Ambientes Virtuais de Aprendizagem dos 

cursos de graduação ofertados na modalidade EAD, para inclusão de estudantes com deficiência visual.

Material e Métodos

A metodologia empregada nesta pesquisa pautou-se em levantamento bibliográfico realizado na base de dados do 

Google Acadêmico. A partir da busca dos termos inclusão, pessoas com deficiência, ensino superior e EAD, foram 

obtidos aproximadamente 2.480 resultados. Em seguida, o mecanismo de busca foi refinado somente a partir de 

artigos de revisão ordenados por relevância e publicados em português no período compreendido entre 2017 e 

2022, totalizando 47 resultados. Tendo por base a ordem de relevância, os resumos e o número de publicações 



nas quais esses trabalhos foram citados, quatro artigos foram selecionados para leitura, sendo desconsiderados 

os livros, e-books e dissertações de mestrado. Por fim, foram realizados o fichamento do material lido e o 

compartilhamento, para o desenvolvimento deste estudo.

Resultados e Discussão

As instituições de ensino têm buscado desenvolver ambientes virtuais de aprendizagem mais acessíveis (DOS 

SANTOS, et al., 2021). No entanto, a pessoa com deficiência visual ainda enfrenta desafios significativos no 

acesso ao conhecimento no ensino superior. Muitas vezes, não se dá a devida atenção às peculiaridades dessa 

deficiência, seja cegueira ou baixa visão, o que resulta em dificuldades de aprendizagem para os alunos 

(SANTOS; DE OLIVEIRA FONTENELE, 2019). As plataformas de EAD devem garantir o desenvolvimento de 

recursos com foco na acessibilidade, adotando boas práticas de design universal, além de disponibilizar opções de 

contraste, tamanhos de fonte ajustáveis, navegação simplificada e descrições de imagens, para que os alunos 

com deficiência visual, compreendam o conteúdo. Isso porque, um AVA acessível não é efetivo para a inclusão 

das pessoas com deficiência se o material didático disponibilizado nele, não obedecer também aos critérios de 

acessibilidade.

Conclusão

A inclusão de pessoas com deficiência visual na graduação  EAD representa um avanço na garantia dos direitos 

constitucionais e no acesso equitativo à educação. Assim, é imprescindível que a comunidade acadêmica 

reconheça a importância desse tema e esteja consciente das demandas e dificuldades envolvidas na inclusão 

desses alunos. Logo, é fundamental que as IES invistam na capacitação dos professores, em adaptações 

estruturais adequadas e fornecimento de materiais didáticos acessíveis.
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